6 Gravadores Nipo-Brasileiros expõem no Museu Olho Latino 
A mostra “6 Gravadores Nipo-Brasileiros” será inaugurada em 03 de fevereiro, às 20 horas, no Museu Olho Latino, em Atibaia, SP, com obras de Kazuo Wakabayashi, Kenichi Kaneko, Mariko Kaneko, Massuo Nakakubo, Toshie Imasato e Yutaka Toyota, artistas com intensos currículos. 

O mais conhecido do grande público é o ator e artista plástico Kenichi Kaneko, pela sua participação no elenco da Rede Globo como nas novelas “Rainha da Sucata”, “Guerra dos Sexos”, “Cobras e Lagartos”, entre tantas outras. Já participou de vários programas como “Viva o Gordo” e “Os Trapalhões” (ambos da Rede Globo) e de seriados como “Mundo da Lua” (TV Cultura). Encenou no filme “Gaijin”, da diretora Tizuka Yamazaki e de muitos outros como “Orfeu de Carnaval”, de Cacá Diegues.

Kenichi Kaneko é formado em Belas Artes em Tóquio, em 1958, e veio para o Brasil em 1960. Participou da IX Bienal Internacional de São Paulo, em 1967, e conquistou prêmios como a “Medalha de Ouro” no Salão Paraná (1968), “Medalha de Prata” no Salão de São Caetano do Sul (1975), “Melhor Pintura” na Exposição Comemorativa dos 70 anos da Imigração Japonesa do Brasil (1978), “Grande Prêmio de Ouro” no Salão Bunkyo da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa de São Paulo (1985). Entre várias participações no Brasil e no exterior, em seu currículo constam: exposições individuais em Yokohama, no Japão (1976 e 1993); e também participações coletivas no México (1991); em Valencia, Espanha (1992); entre outras.

Kazuo Wakabayashi é japonês, naturalizado brasileiro. Nasceu em Kobe, Japão, no ano de 1931 e foi aluno de Konosuke Tamura, de 1947 a 1950, tendo ainda cursado a academia Niki em sua terra natal. Emigrando em 1961 para o Brasil, radicou-se em São Paulo, optando, em 1968, pela nacionalidade brasileira. Suas primeiras exposições foram efetuadas ainda no Japão, entre 1957 e 1961. Sua primeira individual no Brasil deu-se em 1963 no Rio de Janeiro, na Galeria Tenreiro, com apresentação de Manabu Mabe. Seguiram-se numerosas outras individuais em São Paulo, Salvador, Santos, Brasília, Washington, Kobe, Tóquio e Nova Iorque, sendo de destacar, a mostra retrospectiva de 1993 no Paço das Artes, em São Paulo.

Massuo Nakakubo nasceu em São Paulo em 1938. É gravador, pintor, desenhista e professor. Realizou suas primeiras gravuras e serigrafias em 1969. Em 1980, produziu suas primeiras gravuras em metal no ateliê de Romildo Paiva. Participou de inúmeras mostras, como a 1ª Bienal Nacional de Artes Plásticas de Salvador, BA (1966); da 9ª Bienal Internacional de São Paulo (1967); do 6º Panorama de Arte Atual Brasileira, no MAM, São Paulo (1974); da Exposição dos Pintores Nipo-Brasileiros Contemporâneos, no Azabu Art Museum, Tóquio, Japão (1996), entre outras.

Yutaka Toyota nasceu na cidade de Tendo, Província de Yamagata, Japão, em 1931. Estudou na Universidade de Artes de Tóquio de 1950 a 1954. Imigrou para o Brasil em 1958. No início da década de 1960 trabalhou em Buenos Aires, Argentina, e viveu em Milão, Itália, de 1965 a 1969, época em que iniciou a sua produção tridimensional de murais e esculturas. Recebeu o 1º Prêmio no VII Prêmio Piazzeta, em Milão, no ano de 1967. Retornou ao Brasil em 1969 e recebeu o "Prêmio de Aquisição Itamaraty" e "Prêmio Banco de Boston" na X Bienal de São Paulo além de o "Grande Prêmio Governo do Estado" na II Bienal Nacional de Artes Plásticas em Salvador, BA. Naturalizou-se cidadão brasileiro em 1971. Sua carreira é corada de premiações e condecorações como a Medalha Konju-Hosho, entregue pelo Primeiro Ministro do Japão em 1979 e Medalha Cavaleiro da Ordem de Mérito, recebida em Brasília no ano de 1981. Participou de inúmeras mostras e criou diversas esculturas em espaços públicos como a escultura em comemoração ao IV centenário da cidade de São Paulo (1978), que tem 3.70m³ e que foi feita para o novo espaço da Praça da Sé; uma escultura de alumínio de 14,00 X 24,00 X 25,00m para a praça Sarah Kubitchek em Brasília (1988); e o Memorial da América Latina, uma escultura em aço inoxidável de 5,00 X 3,60 X 0,80m em São Paulo (2000). Entre outros prêmios, é detentor do "Prêmio por Excelência" obtido no I FUJISANKEI BIENNALE (International Exhibition for Contemporary Sculpture The Utsukushi-Ga-Hara Open Air Museum), em 1993.

Toshie Imasato nasceu em Porto Alegre em 1978. É formada em Artes pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2001) e pós-graduada em gravura pela Universidade de Tsukuba, Japão (2006). Recebeu o “Prêmio Revelação” do 31º Salão Bunkyo de Arte Contemporânea da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa, São Paulo, em 2002. Participou, entre outros, de importantes eventos, como: o 73º Japan Print Association Exhibition, Tokyo Metropolitan Museum, Tóquio, Japão; e da International Art Exhibition in Tokyo & Soul, Hongik Museum of Contemporary Art, Coréia, em 2005. 
Mariko Kaneko é formada em Belas Artes no Japão em 1972. A sua primeira exposição aconteceu no ano seguinte. Sua produção artística é versátil, dominando diversos materiais de pinturas. A maior parte destinada ao batik. Veio para o Brasil em 1993, radicando-se em São Paulo. A artista faz serigrafias e já participou de várias mostras como a  mostra“Espaço Imaginário”, em São Paulo, onde mostrou a série “abacaxi”. Recentemente, participou como estilista num desfile realizado na Rarebit Galeria de Arte e Café em São Paulo.

Para o curador da mostra, Paulo Cheida Sans, expor gravuras de 6 gravadores com “raízes” da cultura japonesa no Museu Olho Latino é um reconhecimento da importância dessa imigração para o país, que muito colaborou para a expansão da arte brasileira.

A exposição é composta por 24 gravuras em várias técnicas, como xilogravura, serigrafia, litografia e em metal. O Museu Olho Latino está localizado à Rua Dr. Oswaldo Urioste, 41, Centro, Atibaia, SP, e está aberto de terça-feira a sábado, das 10h às 17h.

Serviço:
Exposição: “6 Gravadores Nipo-Brasileiros” - Kazuo Wakabaschi, Kenichi Kaneko, Mariko Kaneko, Massuo Nakakubo, Toshie Imasato e Yutaka Toyota.;
Curadoria: Paulo Cheida Sans.

Abertura: 03 de fevereiro, às 20 h.

Período da mostra: de 03 de fevereiro a 31 de março de 2007.

Visitação: de terça a sábado, das 10 h às 17 h.

Local: Sala Temporária do Museu Olho Latino.

Endereço: Rua Dr. Oswaldo Urioste, 41 – Centro – Atibaia, SP.

Realização: Prefeitura Municipal da Estância de Atibaia.

Informações: Paulo Cheida Sans (tel. (019) 32720022)

Site: www.olholatino.com.br
E-mail: museu@olholatino.com.br
Por Luciene Carvalho Sans - Assessoria de Imprensa do Museu Olho Latino
